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Resumo
o textomostraque a televisãobrasileiraatravessa,nestadécada,uma
faseespecíficade desenvolvimento,marcadapela intensificaçãoda
globalizaçãoe pela ampliaçãoda oferta de canais,proporcionada
pelastecnologiasde tevêpor assinaturae pelo surgimentode novas
redesabertas,o que aumentaa concorrênciae diminui a qualidade
da programação.
Palavras-chaves: Televisão por assinatura, globalização, novas
tecnologias.
Abstract
The articleshowsthatBraziliantelevisionis goingthrougha specific
development stage. It is characterized by globalization and by
enlargementof numberof channels,due to new technologiesaspaid
TV and new commercial nets. This increases competition and
decreasesprogrammingquality.
Key words:Pay TV, globalization,new technologies.
Resumen
EI textomuestraque en estadécadaIa televisiónbrasileflaatraviesa
una etapaespecíficade desenvolvimiento.Oichaetapaestámarcada
por Ia intensificaciónde Ia globalizacióny por Ia ampliaciónde Ia
ofertade canales,proporcionadapor Ias tecnologíasde Ia televisión
por subscripcióny por el surgimientode nuevasredesabiertas,10que






do um período de desenvolvimentoespecífico,que se está
denominandode "faseda multiplicidadedaoferta".Suaocorrên-
cia tememvistaa conjunturamundiale a posiçãodo Brasilfren-
tea isso,ondese inscrevea aceleraçãodefinitivadaglobalização,
a partirdo fim dosanosoitenta,coma extinçãoda maioriadas
tentativasocialistas,simbolizadasnaquedado Muro de Berlim.
Os reflexosdessarealidadecriamquestõesingularesdo mercado
televisivo,que dão visibilidadea estetempo.
Sustenta-sequeo presenteciclotemcomoprincipaldistin-
çãoa ampliaçãona quantidadede canaisoferecidaao receptor,
incluindo-seno quadrodeacirramentodaglobalização,maisnítido
atravésda tevêpor assinaturae de associaçõese intercâmbios
transnacionais.Ao defenderquea épocaatualformaumaestágio
particularda televisãono Brasil, depreende-seque este é o
quintomomentoda inserçãoe interaçãodestatecnologiano País.
Destaforma,asquatroetapasanterioresãoaquelasconcebidas







a trajetóriadestamídia e atentaros estudosenvolvendo a
globalização,bemcomo,mediantea investigaçãoem revistas
especializadasno noticiáriodasindústriasde comunicaçãoe da
buscavia Internet,avançarsobreseu lugarhoje.Por outrolado,
tambémse deu prosseguimentoao olhar crítico e detalhado
sobrea telatelevisiva,analisandoo que nelase processa.
Síntesehistórica
A improvisaçãotípicadeAssisChateaubriande de seugrupo
Diáriose EmissorasAssociadasmarcouo início da televisãono






pórterEssoe TeatrinhoTrol,coincidiacomo do patrocinador.
Esseprimeiromomento,de 1950a 1964,foi chamadopor
SérgioMattos(990) de "faseelitista",numaabordagemsócio-
econômico-culturale quepretendeassinalarcomoo televisor,na
estréia,em 18de setembrode 1950,quaseinexistiae depois
manteve-seum aparelhocaro,quesó se popularizourealmente
no decêniode 1960.Os programas,incluindoa publicidade,eram
basicamenteao vivoe produzidosregionalmente,dandoespaço
à culturae aosvaloreslocais,poiso vídeo-teipe,mesmochegan-
do no fim dosanos50,só firmou-sena décadaseguinte,permi-
tindo inovaçõescomoa gradede programação.!
1.Essaracionalizaçãofoi implantadapraticamentena segundafaseda televisão
brasileira,pela1V Exce1sior,que inovouaindaao transformaros programas
emproduçãoda emissora,só vendendoao anuncianteo espaçodo intervalo
comercial.Horizontalmenteum mesmoprogramaou faixade atraçãopassou
a ser apresentadoem horário análogo.nos váriosdias da semana,como
hoje. na Globo, o ]omal Nacional é exibido diariamenteãs 20hOOe às
21h40há a linhade showlfutebol/fílme.Verticalmente,a programaçãopas-
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SandraReimão0997, p. 21) lembraque já nestaprimeira
etapadatelevisãono Brasilalgunsformatosde programasforam
inspiradosnatelevisãonorte-americana,como O Céué o Limite,
GincanaKibon e Estaé a sua Vida,alémde telefilmese seria-
dos, emgeraltambémoriginadosdos EstadosUnidos.Até 1955
a televisãoestavapresentesomenteno eixo Rio-SãoPaulo:nessa
datafoi instaladano Paranáe em Minas Gerais,chegandoao
Nordeste(Recife)em 1957e expandindo-sem 1959.Na primei-




tais,difusorade idéiase impulsorado sistemaprodutivo,Sérgio
Caparelli(1982)colocaumafasede transição,nominadade "o
capital estrangeiro",entre a primeira e a segunda fase da
tecnologiano País.Foi quandosucedeuo acordoGlobo/Time-
Life,2comos conseqüentesdeclíniodosAssociadose ascensãoe
quedada Excelsior,sendoresponsávelpelosucessoglobale fra-
cassodos dois últimosa criaçãode um modelo de desenvol-
vimentocalcadono capitalestrangeiro.
sou a serpensadano conjunto,de formaque todosos produtosdespertas-
sem a atençãodo receptor,com um programaservindode esperapara o
próximo. Essaseqüênciatendeua fixar o consumidornum mesmocanal,
umapráticaenfraquecidahoje,quando,com a variedadede emissorasofe-
recidapelossistemaspor assinaturae a o maiornúmerode redes,o recep-
tor se inclinaa não se fixar numaemissora.
2.Por meiodessaaliança,a Globo recebeuinvestimentode US$ 5 milhõese
assessoria,emváriasáreas,do grupo norte-americanoTime-Life.Uma Co-
missãoParlamentarde Inquérito(CPI) do CongressoNacionalconsiderou
o acordo inconstitucional,maso governonão cassoua concessão,dando
um prazoparaa regularizaçãoda situação,atravésdo afastamentodos es-
trangeiros.Isto representouum golpe nos Associadose na Excelsior,ambas
ancoradasem capitalnacional.A Excelsiorera administradaconformepa-
drõesempresariaismodernose baseava-senum sistemade redemaispró-
ximo ao que se conhecehoje.
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A segundafaseda televisão,a "populista",quevai de 1964
a 1975,iniciou com a telenovelaque representouo encontro
definitivodestegênerocomo público,O DireitodeNascer,3e o
golpemilitarquesufocouo Paíspor maisdevinteanos,contras-
tandocomo períodoanterior,marcadopor propostasdiferenci-
adas,o populismode GetúlioVargas,o desenvolvimentismode
JuscelinoKubitscheke o reformismodeJoão Goulart.Nestetem-
po, o oligopóliodo grupoDiáriose EmissorasAssociadascome-
çou a perderespaço,surgindo,em1965,a TV Globo,do Rio de
Janeiro, que logo formousuarede.
Os militarescontrolaramos meiosatravésda censura-
agravadacom o Ato Institucionaln25, de 1968,e estimuladora
da auto-censura-, da outorgade concessõesa organizações
confiáveise da distribuiçãode verbaspublicitárias.Ao mesmo
tempo,a televisão,preponderantementea RedeGlobo,colaborou
nosprojetosde crescimentoeconômico,incentivando consumo,
e de integraçãodo País.Foramcriadasestruturasparatransmissões
nacionais,a partirda inauguraçãodo sistemade microondas,em
1967,e a cores,em 1972,ao lado de instrumentosregulamen-
tadoresda atividademidiática.
A criaçãodo jornal Nacional,pelaGlobo,veioao encontro
do projetodos militaresde integração,já que estetelejornalse
propunhaa efetivamenteintegraro País,inicialmentesendotrans-
mitidosimultaneamentenastrêsúnicasemissorasdo grupo(Rio
de Janeiro,SãoPauloe Belo Horizonte,nasduasprimeirasem
primeirolugar),mascomplanosde exibiçãonacional,paralela-
menteà expansãoda rede.Portanto,a datade estréiado jornal
3.A telenovelainovou na linguageme aproximou-semaisda realidadebra-
sileiracom BetoRockfeller,apresentadaem 1968,pela Tupi, trazendodiá-
logos coloquiais,agilidadee representaçãonatural,na estóriade um anti-
herói, um jovem disposto a ascendersocialmente,vivido pelo ator Luís
Gustavo.BetoRockfel/erfoi a primeiranovelanacionalexportadaparaoutro
país,apesarda comercializaçãointernacionalda programaçãobrasileirater
sido consagradapela RedeGlobo, posteriormente.
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to a métodosde produçãoe administração,com a profissio-
nalizaçãosubstituindo improviso,e popularizousuaprograma-
ção,criandoídolose incorporando-seao cotidianodosbrasileiros,
no que contribuiuo barateamentodos aparelhos.RenatoOrtiz
(1991,p. 134-141)demonstraque, a partirdos anossessenta,
houveumamodificaçãonaconcepçãoempresarial,coma Globo
aprofundandomudançasiniciadaspelaExcelsior,ao adotarmedi-
dascomoa trocade executivosdasesferasartísticae jornalística
por homensde planejamentoe marketing.4




montadostextosclássicos,de autores como Shakespearee
Brecht,sendoo IV de Vanguarda,daTupi,o últimoa sairdo ar,
em 1967.Essasegundafase,denominadapor Caparelli(1982)
comode "internacionalizaçãod mercado",correspondeà norte-
americanizaçãoda televisão,ganhandorelevânciao Estadoe sua
IdeologiadeSegurançaNacional.
4. Hoje essamudançaradicaliza-se,com a perdade espaçodos profissionais
ligadosà comunicação,mesmoque não originalmenteprocedentesdo setor
artísticoou jornalístico,comoJosé Bonifáciode Oliveira Sobrinho,o Boni,
que foi esvaziadoe depois afastadoda vice-presidência(primeiro da de
operaçõese depois da de planejamentoestratégico)da RedeGlobo, e a
ascensãode executivosadvindosde outrasáreas,semqualquercontatode
trabalhopréviocoma mídia,comoMarluceDias da Silva,novasuperinten-
denteexecutivada mesmarede,cuja atividadeanteriorera na loja de de-
partamentosMesbla.
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Politicamente,a terceirafaseda televisãobrasileira,a do
"desenvolvimentoecnológico"0975 a 1985),foi assinaladapela
gradualperda de hegemoniados militares,até a eleição de
TancredoNevese José Sarney,no ColégioEleitoral,em 1985.
Estabilizadacomomeiode massase comercial,a televisãopas-
sou,diantedo avançotecnológicoe comapoiogovernamental,
atravésde créditose acordos,a nacionalizarsuaprogramação,
progressivamentesubstituindos "enlatados"por produçõesbra-
sileiras,o que gerousériesde prestígio,como Malu Mulher, e
showsluxuosos,na SextaSuper,ambosna Globo.
Nessafasehouveumamaioraproximaçãodo mercadointer-
nacional,atravésda Globo,que,a partirdaexportaçãoda teleno-
velaO Bem-Amado,paraa AméricaLatina,em 1976,5intensificou
suasvendasparao exteriore, em1985,numaexperiênciaquese
reveloudesastrosa,adquiriuo controleda filial italianada Tele
MonteCarlo.Na mesmadécadaa concorrênciaumentou,coma
proliferaçãodosvideocasseteso surgimentodasredesnacionais




). O direito de exibiçãode O Bem-Amadofoi vendidoparadezessetepaíses
latino-americanos,inclusiveo México,maiorrivalda Globona área.Em 1977,
a telenovelaGabrielafoi adquiridapelaRádioe TelevisãoPortuguesa(RTP)
e, a paI1irdaí,pelospaísesafricanosde línguaestrangeira.Já no anoseguinte,
a Globo apresentousuaprogramaçãoexportávelno MIP TV, o Festivalde
Televisãode Cannes,na França,paraprodutorese executivosde emissoras
européias,que desdeentão negociamcom o Brasil. No entanto,deve-se
destacarque,antesda comercialízaçãode O Bem-Amado,a Globo já vinha
negociandosuaprogramaçãocomoutrospaíses,exportandoVéudeNoiva,
em 1970,e, em 1972,vendendoIrmãosCoragem,mesmopara a televisão
portorriquenhade Nova lorque,alémde paísesda AméricaLatina.O Bem-
Amadoe Gabrielarepresentamumnovotempona relaçãotelevisãobrasileird-
mercadointernacional porque obtiveramuma grande aceitação,dando
credibilidadeà produçãonacionale, comisso,garantindomaiorfacilidadede
exportaçãoda programaçãode tevêdo Brasil,principalmenteda Globo.
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A transiçãopolítica, onde se inscrevea Constituiçãode
1988,que acaboucom a censurae estipuloua aprovaçãodas
concessõespeloCongressoNacional,marcoua "faseda transição
e da expansãointernacional",de 1985a 1990.Foi o tempoda
NovaRepública,quandoforamdistribuídasconcessõesde emis-
sorasde televisãoe rádioemgrandequantidade(noventaentre
1985e 1988)a políticose empresários,paragarantirum manda-
to decincoanosparao presidenteJosé Sarney.Tantoestequanto
FernandoCollordeMello,o qualassumiua presidênciaem 1990,
mantiveramligaçõespróximascom a RedeGlobo.6
Entre1985e 1990cresceua competitividade a exporta-
çãoparao mercadointernacional,dadosquejá vinhamse mani-
festandoanteriormente.Passadosmaisde 35anosde existência,
a televisãobrasileirajá reuniaum estoqueelevadode produtos,
reprisando-osparapreenchersuaprogramação,quepoucoinovou
no período,com exceçãodo humor,o qual foi renovadopor
intermédiodo IV Pirata, realizadopor jovensatores,na Globo,
e propondoumformatomaiságil.Em 1988,aindasemdisporde
canaisexclusivos,teveinícioa tevêa cabono País,emPresiden-
te Prudente,no interiorde SãoPaulo.
A televisãobrasileirae a globalização
A "faseda multiplicidadeda oferta",abertanestadécada,
quandoos sistemasde televisãopor assinaturasãodecisivamen-
6.A ediçãoexibidapelaGlobo,no jornal Nacional,de um debateenvolvendo
Collore seuentãoadversárionacampanhade 1989,Luiz InácioLulada Silva,
é apontadacomoum dos fatoresresponsáveispelo resultadoeleitoral.Na
verdade,a Globoé acusadade tercriadoo própriofenômeno"Collor,o ca-
çadorde marajás",ao darumacoberturajornalísticaprivilegiadae distorcida
de seumandatocomogovernadorde Alagoas.Após a posse,Collor retribuiu
com privilégios,como transmitiras principaisnotíciasde seu governoem
primeiramãoao na épocadiretorda CentralGlobo deJornalismo,Alberico
de SouzaCruz.Por outrolado,a Globo tambémapóiao PlanoReale o atual
GovernoFederal,numarelaçãode reciprocidade.
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te implantadosno País e ampliamo númerode canais,deve
ser relacionadacom a aceleraçãodefinitivada globalização,a
qual,emboranãosejaum fenômenonovo,temsidoexacerbada
na contemporaneidade,ocorrendo,nos anosnoventa,a forma-




Verifica-se,no entanto,quea globalizaçãonão implicaque
a programaçãotelevisivasejauniformizadaemtodosos pontos
do Planetaenvolvidos pelo capitalismo.Com efeito, muitos
parâmetrosdassociedadesrealinham-se,as fronteirastendemà
dissoluçãoe as noçõesde espaçoe de tempoalteram-seprofun-
damente,emconstantesentrecruzamentos,cujamarcaé a velo-
cidade.Comisso,é evidentequeos produtosdesterritorializados
são o eixo de programaçãodas emissoraspagas,que muitas
vezestransmitemmundialmente.Masnos canaisconvencionais
nota-seum índicede programasnacionaiselevado.
Ocorre que, paralelamenteà desterritorialização,que se
expandesobretudo,a desenraizarcoisas,gentes,idéiase lugares,
insere-sea reterritorialização,ou seja,o consumoelevadode bens
globalizadosconduza umavalorizaçãodo local, do nacional.
ConformeArmande Michele Mattelart0991, p. 14),o novo
enfoque se refereà desterritorializaçãoe simultaneamenteà
reterritorialização,de recomposiçãodosespaçosparticularescomo
unidadesdotadasde sentidopara as identidades.A idéia de
reterritorializaçãoenvolvea valorizaçãodos espaçose culturas
locais,estabelecendo-seaindavínculospróprios.
Canclini0995, p. 146)tambémvê a tendênciade reterrito-
rialização,simultaneamenteà desterritorialização,representadapor
movimentosociaisqueafirmamo locale processosde comuni-
caçãode massa:rádiose televisõesregionais,criaçãode micro-




a caboda Net Brasil,enquantooferecema seusassinantesuma
infinidadede emissorasinternacionais,tambémpermitemque
gruposlocaisveiculem,a preçosacessíveis,suasproduções,atra-
vésde seuscanaisde Eventos,conveniadosno número20.7
Os canaisabertosigualmenteprocuramincrementaro espa-
ço local,comoatestao reforçoquea própriaGlobo estádesen-
volvendoemseustelejornaislocais.A açãodo globalnosestados-
naçõesnãoé uníssona.Identificam-sedeterminaçõesrecíprocas
e desiguais.Assim,mesmoo local,o regionale o nacional,com
suasdiversidadese identidades,dianteda participaçãodo mun-
dial adquiremnovossignificados,modificando-se,em alguns
momentosreafirmando-se.No casoda televisão,nestestempos
globalizados o que advém de espaço local traz tambémo
transnacional,emsuaformade produção.
Apesarde a relaçãoser assimétrica,destacando-sea pre-
ponderância norte-americanano mercado de televisão, a
globalizaçãonão é um movimentoem sentidoúnico. Octavio
Ianni (1996,p. 29) explicaque, com a globalização,a cultura
encontraoutroshorizontesde universalização,enquantose re-
cria em suassingularidades:
o que era local e nacionalpode tornar-setambémmundial.O que era
antigopode revelar-senovo, renovado,moderno,contemporâneo.For-
masde vida e trabalho,imagináriose visões do mundo diferentes,às
vezesradicalmentediversos,encontram-se,tensionam-se,subordinam-
se, recriam-se.
7.Os programadoresde canaispagostêmse interessadoem nacionalizarmais
intensamentesuasgradesde programaçâo,incluindo documentários naci-
onais e procurandoum maior númerode produtorasbrasileiras.Mas, ao
contráriodos EstadosUnidos, no Brasil nâo há tradiçâode grandeprodu-
torasparaa televisâo,alémdaquelasvoltadasparaa publicidade,pois aqui
a regrafoi a própriaveiculadorarealizaros bensculturaisque tratassemdo
país. Mais grave é que, enquanto a produção brasileira custa cerca de
US$20a US$30 mil a hora,a estrangeira,que é exibidaem váriospaíses,
chegaaqui por US$3 mil cada 60 minutos.
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Conseqüentemente,deveserconsideradoque o mundia-
lizadonão necessariamenteé produzidofora do país.Produtos
como as telenovelas,entreoutros,incorporam-seao mercado
ajustadosaos padrõesinternacionais,sendopopularesporque
sãoconsumidosintensamentepelospúblicos.Essesbens,ainda
que não realizadosem paíseshegemõnicos,integrama cultura
internacional-popular.ConformeRenato0rtiz 0991, p. 205),há
umaadequaçãoao nívelinternacionalde produção,coma qua-
lidade dos programasse elevando,tendo como referênciao
gostodominantedos massmediainternacionais.
A reterritorializaçãoe a existênciade um padrãointerna-
cional explicampor que, com a globalização,a programação
televisivanão é a mesmaem todo o mundoglobalizadoe ca-
pitalista.Há espaçoparao local/nacionale paraas apropria-
çõesde tendênciasmajoritáriasemescalamundial,comoa que
dramatiza,espetacularizae expõea (trágica)vidados cidadãos,
sendoseusrepresentantesno BrasilMárcia e FórumPopular,
ambos do SBT, Ratinho Livre e Cidade Alerta, os dois da
Record,Magdalena,Mancheteverdade,CNT Urgentee Tempo
Quente(Bandeirantes),entreoutros.8
A globalização,de conteúdose interessesempresariais,é
umarealidadeinarredável,comoexpõeum executivoda área
de tevêpor assinatura:"Estáhavendoumaglobalizaçãomuito
rápidae violentada distribuiçãode programaçãode televisão,
cujaconseqüênciaseráo que se poderiachamarde o fim dos
guetosnacionais.Assim,comojá ocorreucomo cinemanacional
e a músicabrasileira,vamossairdo guetoemque vivemosem
termosde televisão.A explosãoé inevitável,não há comoim-
pedi-Ia.Nãoadiantaolharparao monstroe dizer 'vocênãovai
entrarno Brasil"',afirmaLuiz Gleiser0995, p. 12).
8.Provade quemuitasvezeshá necessidadedessefazerlocalnumaprodução
mundializadaé queo programaEl ShowdeCristina(no Brdsil,Crlstina),gra-
vadoemMiamie apresentadoemváriospaísesda AméricaLatina,do qualo
Márciaé umacópiamuitosemelhante,nestepaíssó foi aoar emduasedições,
em1997,pelaCNT,sendocanceladoporseusbaixíssimosíndicesde audiência.
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Mesmoquea participaçãoda produçãonacionalna progra-
mação da televisãoabertabrasileira hoje só seja inferior à
verificadasem1980e 1985,9nosúltimostrintaanos,a globalização
da televisãodeveser atestadapor suavinculaçãogeralcom o
mercadomundial.MuriloCésarRamos0995,p. 135-136)distingue
duasondasdeglobalizaçãodatelevisãobrasileira,a partirde seu
envolvimentocom o capitalinternacional.A primeiraonda é
concentradanaRedeGlobo,quejá nasceglobalizada,namedida
em que, desdesua implantação,na décadade 1960,recebeu
apartesdeumsócioestrangeiro,gruponorte-americanoTime-Life.
A convergência tecnológica entre telecomunicações,
meios de comunicaçãode massae informática,alavancada
pelas redesdigitaisde bandalarga,por terra(fibra ótica) ou
ar (satélites),simbolizama segundaonda, que, inversamente
à primeira,não dispõe de um projeto nacional.Na buscade
recursosfinanceirose tecnológicos,a convergênciacomo um
todo e a tevê por assinaturaem específico têm ensejado
associaçõesentrecorporaçõestransnacionais,proporcionando
acordos,fusõese formaçãode conglomerados.Com isso, os
gruposbrasileiros,estruturadosem torno de poucasfamílias,
tiveramque associar-sea outros,masa concentraçãoda pro-
priedade - e de poder - não diminui, amplia-se.
Os serviçospioneirosde DTHIOno Paísresultamde asso-
ciações:o Sky faz partede um consórcioentreos gruposbra-
9.O percentualde programaçãorealizadano País, no totalde horasde trans-
missãode televisão,temsido a seguinte:1965(61%), 1970(50,1%),1975
(53,5%),1980(74%),1985(73%),1990(64,2%),1995(66,3%).Essesnúmeros
aparecemna obra Em instantes:notassobrea programaçãoda tvbrasileira
0965-1995), coordenadapor SandraReimão(1997).O estudoanalisaas
gradesde programaçãodas emissoraspaulistaspublicadasno jornal O Es-
tadodeS.Paulo, de cinco em cinco anos.
10.O DTH (directtohome,diretoparacasa)é umatransmissãopor satélitesdo-
tadosde bandaKu, o quepermiteumagrandedisponibilidadede canais,qua-
lidadedesinaldigitale recepçJ.oporantenaspequenas,decercadesessentacen-
tímetrosde diãmetro.O telespectadortemquedisporde um decodificador.
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sileirosGlobo e Rede BrasilSul (RBS),norte-americanosTele-
CommunicationsInc. (TC!) e NewsCorporatione mexicanoTe-
levisa; o DirecTV integrao DirectTV Latin America, do qual par-
ticipam TVA, Hughes Communications (EUA), Mutivisión (Mé-
xico) e GrupoCisneros(Venezuela).Os sóciosda programadora
e distribuidorade tevêpagaTVA, controladapelo GrupoAbril,
são norte-americanos, Falcon Cable, Capital Cities/ABC, Hearst
Corporatione Banco ChaseManhatan.
A variedadede canais
Sob o signo da globalização,a "faseda multiplicidade
da oferta" caracteriza-sepelo oferecimentode uma maior
quantidadede canaisao consumidor,como a denominação
indica.Istodeve-seao surgimentoe à consolidaçãode mais
emissorase redesde televisãodesinalabertoe à prolifera-
ção de tecnologias de tevê por assinatura,que, em alguns
casos,contamcom cercade cem canais,maspodem ir bem
além disso.No Brasil, o mercadode televisãopor assinatura
- emquetevêa cabo,11MMDS,12 DBSI3 e DTHsãoosprin-
II.Modalidade maisdifundidamundialmente,transmitecodificadamentesinais
captadospor antenase geradoslocalmente,a partirde uma centrale até
as residências,por uma redehíbrida,com a utilizaçãode fibrasóticasna
redede transportee de caboscoaxiaisna redede distribuiçãoatéos as-
sinantes.
12.Utilizandofreqüênciaselevadasdemicroondas,na faixade 2,5a 2,7GHz,
o MMDS (Multicha1tnelMultipoint DistributionSyste117),sistemade distri-
buição de múltiplos canais para múltiplos pontos - transmiteimagens
(captadaspor antenas)de uma centralparaantenasde sessentacentíme-
tros, instaladasdo lado de fora das residênciasdos assinantes(no alto do
edifício ou no telhado da casa).
13.PeloDBS (DireetBroadeastingSyste117),sistemade difusãodireta,o sinalé
transmitidodiretamentede satélites(que os captarampor teremsido ge-
radospor umaestaçãoterrestre,denominadaup-/inkeenter),até os assi-
nantes,os quaisdevemdispor de decodificador(paraos canaispagos)e
antenaparabólica.O DBS é provido por satélitesde banda C, os quais
transmitemsinaispara recepçãodiretado público, utilizandoantenaspa-
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cipais sistemas- projetacontar.entre quatroe oito milhões
de assinantesno ano2000.J4
Os dois principaisgruposatuantesna áreade televisão
pagasão a Net (lideradapela Globo) e TVA (Abril e associa-
dos). A Tecsat,tradicionalfabricantede antenasparabólicas,já
entrounesteramo,com um pacotede programaçãoem banda
Ku, assimcomoo grupo da RedeRecord,tendocomo núcleo
algunscanaisparacomercializaçãocom a comunidadeevangé-
lica. O faturamentodessesegmento,nascontasdo Ministério
da Indústria,Comércioe Turismo,devechegara 9 bilhõesde
reais em 2003.A penetraçãoda tevê por assinaturano País,
porém,aindaé baixa,inferiorinclusiveà médialatino-americana.
A décadade 1990vai ser lembradacomoa que mudouo
panoramatelevisivonacional,como aparecimentodasemissoras
segmentadas- a primeirafoi a MTV, inauguradaem 1990,pelo
GrupoAbril,voltadaparao jovem,comprogramaçãobaseadana
exibiçãode clips,segundoum formatopresenteem 38países-
e dos canaisnacionaispagos,l;tambémsegmentados,endoos
rabólicasde grandediâmetro,entre 2,5 e três metros.É um sistemaem
declínio. O serviçoda NetSatem bandaC foi extintoem 30 de junho de
1998,convertendosuabaseparaa operaçãode TV pagaem bandaKu, o
Sky.As denominaçõesDTH e DBS têmsido utilizadascomosinõnimos,di-
ferenciando-sea transmissãopor satélitesó entrebandaC (analógico)e
bandaKu (digital).
14.A AssociaçãoBrasileirade TV por Assinatura(ABTA) trabalhacom três
panoramas.O pessimistaprojetaos seguintesdados: quatro milhões de
assinantespara o ano 2000,seis milhões para 2003e oito milhões para
2005;o realistaprevêseismilhõespara2000,dez milhõespara2003e treze
milhõespara2005;o otimistaacreditaem oito milhõespara o ano 2000,
doze milhõespara2003e quinze milhõespara 2005.
15.0 termo"nacional"é usadoporque o canalé programadono Brasil,mas
a programação,em sua maioria,é internacional,como os Telecine (são
cinco),queexibemfilmes,em regra,estrangeiros(norte-americanos),nor-
malmenteapresentadosna línguaoriginal,quasesempreo inglês.Outros
canaisgeradosdo exterior,comoa CNN International,já eramcaptadosno
Paísanteriormente,por parabólicas.
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principaisos da TVA (surgidaem 1989,comoCanal+),inicial-
mentetrazendosó o esportivonorte-americanoESPN,e os da
Globosat(991), primeiramenteTelecine(filmes),GNT (docu-
mentários),Multishow(variedades)e Top Sport(SporTVatual).
Hoje TVA e Globosat(distribuídapelaNet) possuemoutrosca-
nais,em associações.
As tecnologiasde tevêpagae sua pluralidadede canais,
bemcomo,com menosintensidade,o crescimentodo número
de emissoras/redesde sinalaberto,têmprovocadoa fragmen-
taçãodo consumotelevisivo.A recepçãode televisãopor as-
sinaturatendea ser individual ou em gruposde interessee
não- familiares:umacenaque começaa se incorporarao ce-
nário nacionalé a filha reunir-secom amigaspara assistirà
MTV, o pai ver o ESPN e a mãe,um filme no Telecine, por
exemplo. Como grandeparte das famíliassó dispõe de um
ponto de tevêpaga,muitasvezeshá umaalternânciaentrea
possedo controleremoto.]6
Parafacilitara atuaçãoempresarial,as limitaçõesà concen-
traçãoda propriedadede váriasmídiasdevematenuar-se,por
motivaçãodaconvergênciatecnológica,comoadmiteo presiden-
te da Comissãode Ciência,Tecnologiae Comunicaçõesda Câ-
marados Deputados,Aroldede Oliviera(Glasberg,1998).Essas
alteraçõesestãocontidasna Lei de Comunicaçãode Massa,em
tramitaçãono CongressoNacional,quetambémteráqueapreciar
emendasà Constituiçãoquepropõemmudançascomoo fim da
análise,pelo Legislativo,dosprocessosde outorgae renovação
16.Duasinvestigaçõesrealizadasanteriormentepor estepesquisador- TV a
cabo:a dispersãoda audiência(Brittos,1996,p. 17-23)e TV a cabo e co-
tidiano:a inserçãoda tecnologia(Brittos,1998)denotamessatendênciade
segmentaçãoda recepçãode tevêa cabo.Os estudosapomamque as fa-
mílias fragmentam-se,assistindoa programasespecíficos,de acordocom
suasprópriasexpectativasdianteda tecnologia,mastambémemconformi-
dade com o modo de vida particularque cada um leva, que determina
horários,necessidadese ritmospróprios.Assim,em conformidadecom o
viverdiário, quemmaisassisteã televisãoem conjuntoé o casal.
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de emissorase limitaa atuaçãodo inoperanteConselhode Co-
municaçãoSocial.
Quanto à tevêaberta,o SBT tem mantidouma postura
agressivade atuação,confirmando-sena segundacolocaçãoge-
ral de audiência.Alémdo mais,novasredestêmsido acrescen-
tadasà concorrência,sendoa principala Record,que,embora
fundadaem 1953,desdea décadade 1970vinhaem decadên-
cia, só tranformando-sem rede nacionalem 1991,após sua
aquisiçãopela IgrejaUniversaldo Reinode Deus,que investiu
em equipamentos,novasemissorase contrataçãode artistase
jornalistas,criandoumaprogramaçãovariada,que vemobten-
do, na classificaçãototalda audiência,o terceirolugar.
A RedeVida,a CNT (CentralNacionalde Televisão)e a
RedeMulhernãosãoredesnacionais,sendocaptadasemgrande
partedo Paíssó por parabólicase cabo.Visandoo públicocató-
lico, a RedeVidateveinício em 1995.Suasretransmissorastêm
sido criadasvia diocesese mobilizaçãocomunitária,apesarde a
geradoranãoserda Igreja.Transmitemissas,momentosde ora-
çõese programaspastoraise de entrevistas.FundadacomoOr-




interiorde SãoPauloe terceirizapartede suaprogramação,com
destaqueparaprogramasculináriose de entrevistas.Mesmoque
a maioriadasnovasredessejapoucoexpressiva,cresceuo nú-
merode participantesda divisãode audiência,que tambémé
repartidacomos canaispagos.Issoapresentareflexosnasverbas
publicitárias,que tambémsão partilhadas.Deve-seressaltar,to-
davia,que a maiorcompetitvidadee atéo estreitamentodas
relaçõesinternacionaisão característicasque se expandemna
faseatual,masjá vinhamde outrosperíodos.
Isso tudo temprovocadouma disputamuito forte pelo
público.Essalutaocorredesdeo inícioda"fasedamultiplicidade
daoferta",de formaque,em 1990,a Mancheteexibiaa teleno-
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velaerótico-ecológicaPantanal compicosde audiênciade até
46%emSãoPaulo,levandoa Globoa reestruturarsuaprograma-
çãoe a criar,semsucesso,umanovelahumorísticaparao horário
das 21h30,Araponga. Outra telenovela que mexeu com a
hegemoniaglobalfoi Carrossel,umaproduçãoinfantilmexicana
que,em 1991,no SBT,conseguiuíndicesmuitobonsde audiên-
cia,abalandoo jornal Nacional.
A disputapelaaudiência,diantedo maiornúmerode emis-
soras/redese da migraçãoprogressivaparaa tevêfechadados
estratossócio-econômicosmaiselevados,temlevadoà queda
na qualidadeda programaçãoda televisãoaberta,proliferando
a exploraçãohumana.A Globo, cujaaudiênciatotalcaiu 10%
entre1994e 1998,sendoa únicadas redesque perdeuassis-
tência,17neste1998anunciouo fim dasconcessôesao popula-
resco,apresentandoséries(Mulher)e minisséries(Rilda Fura-
cão).Mas aindahá concessôes.Exemplificando,a novela Por
Amor foi um dramalhãono velhoestilo,tratandode encontros
e desencontrosentre pais e filhos, que abusouda violência
paragarantirpúblico.
As mudançasparaatrairaudiênciaatingemo telejornalismo.
Nestecamposeguemas concessôesda Globo, de formaque o
jornal Nacionaltemexibidoconteúdoscomodramasurbanose
17.Em1994,a audiênciageral da Globo era de 63%;em 1997,de 53%.A
maiorquedafoi entre10 horase meia-noite:baixoude 57%para44%,de
1995a 1997.No período 1994-1997,o SBT manteve-secom umaaudiência
totalde 18%,a Bandeirantes,com 5%,a Mancheteaumentoude 2%para
5%, a Record, de 2% para 5% e "outros" (tevê paga, videocassete e
videogame),de 10%para 15%.A perdade audiênciaprovocouumadimi-
nuiçãoda participaçãoda Globo no mercadopublicitáriopara televisão,
masnum ritmomenor:de 37,6%(993) para33,3%(997). Suasafiliadas
tambémtiveramumaparticipaçãomenor,partindode 41,6<Yoem 1993para
39,5%,em 1997.Enquantoisso,as demaisemissorascresceramsua parti-
cipaçãode 20,8%(993) para27,2%(997). Os dadossãodo InstitutoBra-




consideradas ériase duras,como política,alteraçõestambém
constatadasno GloboRepórter,da mesmarede. O telejornal
local da Globo paulista SP TV - 1aEdição foi reformulado,
chegandoa sercontratadoum repórterapontadocomo"ratinho
global", o jornalistaMárcio Canuto, experiênciade popula-
rizaçãoque começaa ser adaptadaem outrosestados.
Foi o extintoAqui Agora CSBT,1991),umarevistasobre
polícia, cotidianoe prestaçãode serviços,que abriuas portas
paraa dramatizaçãoda notícia.18Maso maiorfenõmenoatualé
CarlosMassa,apresentadordo RatinhoLivre,quechegoua atin-
gir 36%no Ibope e temcomo ponto forte a misériahumana,
sensacionalisticamenteexplorada.Objetivando mesmosegmen-
to, a CNT programouWagnerMontes,conduzindoNa Bocado
Povo,e a Manchete,CelsoRussomanoe Aqui épra valer.Para
combaterRatinho,a Globo estendeua duraçãodoscapítulosda
noveladas 20h30.Já o SBT alterou,maisde umavez,a perio-
dicidadee o horáriodo Márcia. As mudançasprosseguem.
O nívelapelativoé flagrantenos domingos,com a explo-
raçãode deficiências,nudeze jogossexuais.No DomingoLegal,
apresentadopor GuguLiberato,no SBT,umquadrofixoapresenta
umhomemde 1,40metrode alturae 38quiloscomoo E.T, por
seu tipo físico bizarro. Em 1997,seu concorrenteglobal, o
DomingãodoFaustãoapresentoucomoatraçãoumgarotode 87




Outracaracterísticada "faseda multiplicidadeda oferta"
da televisãobrasileira,os projetosde maioraproximaçãodo
18.Agênesedo próprio Aqui Agora remetea espaçoscomo O Homemdo
SapatoBral1co,apresentadopor Jacinto FigueiraJr., na Globo, de 1965a
1968,ao Aqui e agora,exibidopelaTupi emseusestertores,e a O Povol1a
Tv, veiculadopelaTVS (SBT), no início da décadade 1980.
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mercado internacional, contam com uma legislação hoje
favorecedorae o apoiodo GovernoFernandoHenriqueCardo-
so, que adota uma linha de identificação com a abertura
indiscriminadapara o capitalestrangeiro,num processoque
tevecomoprecursoro presidentedepostoFernandoCollor de
Mello e passoupor ItamarFranco.A partirda quebrado mo-
nopólio estataldastelecomunicações,emagostode 1995,ace-
lera-semno Brasil os mesmoscursosjá transcorridosnoutras
localidadesdestemundo globalizado:privatização,desregu-
lamentação,concentraçãoda propriedade.
Os sinaisda globalização,presentesnos acordosinterna-
cionaisnasáreasde convergênciae tevêpor assinatura,tam-
bém estãona aceleraçãoda vendade programasparao exte-
rior e nasco-produções,comoa telenovelada Globo Lua Cheia
deAmor,realizadaem colaboraçãocom a RTVE da Espanhae
a RTS-1da Suíça,associaçõesigualmenterealizadaspor outros
paísesda AméricaLatina,segundoNora Mazziotti(996). Na
principalfeiramundialde programasparatelevisão,o MIP TV,
que aconteceem Cannes,em 1998a Globo ofereceumaisde
sessentaprodutose buscounovosparceirosinternacionais.
O SBT tambémparticipoudo MIP TV 98,vendendosuas
telenovelasatravésda TV argentinaTelefé,já que nãopossuía
estandepróprio. A Telefé co-produzcom o SBT a telenovela
Chiquititas,gravadanaArgentinae sucessono Brasil.Ao mesmo
tempo,o mercadonacionalrecebeprogramaçãode fora.A mais
novaemissora tentarcomercializarseusprodutoscomredesde
televisãonacionaisé a RTP,que nomeouum representanteno
país e dublou para o portuguêscoloquial falado no Brasil
documentários,shows,programasjornalísticose telenovelas,como
Na Paz dosAnjos, VidasdeSal e RoseiraBrava.
Se hoje os seriadosnorte-americanosocupamum tempo
menor na programação, atualmente há, na tevê aberta,
telejornaisapresentadosdireto do exterior:o Jornal do SBT/
CBS e o Sistemade Notíciasda AméricaLatina(Sinal),exibi-
dos pelo SBT, são geradosdireto de Miami,nos EstadosUni-
28·Comunicaçãoe Sociedade31
dos, pela CBS,gruporesponsávelpelo canalTeleNotícias,que
transmitenotícias24 horaspor dia, em português,incluído no
pacoteda TVA. Concomitantemente,programasbrasileirostêm
mostradomaisoutrospaíses,como o VideoShOW,19o Brasil
Legale as telenovelas,por conta das co-produções.
ParaEdgardRebouças(1997),a televisãobrasileira,na dé-
cadade 1990,já viveuum quintoperíodo,o da "globalização",
posteriorà "faseda transiçãoe da expansãointernacional",e
atualmenteatravessaum sexto,o da "diversificação".Sementrar
em detalhes,é expostacomo referênciado quinto tempo a
chegadadastecnologiasde tevêpaga,atravésde associaçõesdo
capitalinterenacionalcomgruposbrasileiros.A sextafaseé ex-
postafaceàs possibilidadesde uniãoentrecomputadore televi-
sore da interatividade,alémdaexpansãodasindústriasmidiáticas
paraatuaçãona áreade convergência.
No entanto,compreende-seque as duasfasescitadaspor
Rebouçasformamumaúnica,pois ascararacterísticasde ambas
remetemà globalizaçãoe à abundânciade canais,sendo os
acordostransnacionaisumamarcadesteperíodo,paraatuação
tantona áreade televisão,pagae aberta,quantona de conver-
gênciaem geral,sejaInternet,telefoniamóvele fixa, pagere
todasas tecnologiasque vêm convergindo.Em meio a essas
transformações,o futuroda televisãotemsido muitodiscutido.
Os debatesenvolvema possívelunificaçãocom o computador
e perdade espaçoparaoutrastecnologias,o que já vemocor-
rendo,masisso não é o temadestapesquisa,pois já consti-
tuiria um novo e extensotrabalho.20
19.Esteprograma,assimcomoo DomingoLegal,o Domingàodo Faustàoe a
programaçãoem geraldenotama auto-reflexividadeda televisãode hoje,
comoé próprio da culturacontemporãnea.
20.Comoexemplo,ressalta-seque um dos maisdestacadospesquisadoresna
áreade novastecnologiasde comunicação,NicholasNegroponte,acredita
que a tevêserátransmitidade formaassincrônica,à exceçãodaseleiçôes
e dos eventosesportivos.Assim,a transmissãose darápor solicitaçãoou
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Consideraçõesconclusivas
Parececlaroque o a televisãobrasileiraapresentamudan-
çassignificativasnestesanosnoventa,o que,por suadimensão
social,exprimeuma alteraçãona vida da população.O dado
novo é que o telespectadortemmaioropção de escolha.Pri-
meiramente,a tevêabertahoje apresentaum maiornúmerode
emissoras,que trazemum diferencial:acreditamna possibilidade
de conseguirbons resultadosde audiência- e algumasdelas
aindareúnemrecursosparainvestir.Como resultado,a Globo,
emboraseja a líder geral, já tem o SBT e a Record em seu
encalço,muitasvezessubtraindo-lheo primeirolugar.
Masé a tevêpor assinatura,cujapenetraçãocrescede for-
maelevadano Brasil,inclusivejuntoaossetoresmaispopulares,21
que tempermitidoo acessoa um grandenúmerode canais,os
quaispodemultrapassarcem,em sua maioriasegmentadose
temáticos.Há opçãoparaquemgostade filme(HBO, Telecine,
Cinemax),série(Sony,Warner,Fox),desenhoanimado(Cartoon,
Fox Kids), jornalismo(CNN Internationale en Espanol,Globo
News), esporte(SporTV e ESPN), clássico(Bravo), erotismo
(Playboy), documentário(Discovery,GNT), música country
(CMT) e viagem(TraveI),entremuitaspossibilidades.
Umadas principaisconseqüênciasdessecenárioé que a
reuniãofamíliarem tornodo televisor,revisandoseusaconte-
o denominadobroadcatching,significandoa irradiaçãode uma série de
bits,havendo,na recepção,um computadorqueos apanha(catch),os exa-
minae os descartaem suamaiorparte,retendosó aquelespoucosque a
máquina,informadados interessesdo receptor,julgaque o telespectador
desejaráconsumirposteriormente.Ver Negroponte(1995).
21.0 totalde assinantesde tevépagano Pais (dadosde setembrode 1997)é
2.571.313,assimdistribuídos:cabo(1.758.124),MMDS(420.351),satélitebanda
C (165.538)e bandaKu (227.300).Aparecemcomoestadosquemaistêmas-
sinantesSãoPaulo(38%),RiodeJaneiro(14%)e Rio Grandedo Sul(9%),sem
considerardistribuiçãopor satélite,da qualsó se dispõeo númeronacional,
17%.Os dadosestãoem Osnúmerosdo mercado,mar.1998,p. 1-3.
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cimentospessoais,é umacenaque começaa diminuir,diante
dasmudançasprovocadaspela multiplicidadede canaisdispo-
níveis nos sistemasde televisãopor assinatura.Mais do que
quantidade,a tevêpagaoferececanaisque atendeminteresses
específicosdos receptores.A fragmentaçãodo consumotam-
bémdá-sedianteda televisãoaberta,masmenosintensamente,
porque,alémde o númerode canaisser inferior,estestendem
a sergenéricos,nãosegmentados,alcançandováriossegmentos.
Na verdade,as redesconvencionaistentam,masé cada
vez maisdifícil atingira todosindiscriminadamente,com uma
programaçãovariada,englobandováriosgêneros.Se, contudo,





setoresmaisinferioresda pirâmidesocial,que aindanão dis-
põemde uma tecnologiade tevêpaga.
É paraatingirquemnão possui televisãopor assinatura,
os segmentosmaispopulares,que as gradesde programação
dasgrandesredesestãomaispopularizadas,não rarasvezes
abordando como show toda tragédia e pobreza dos mais
desassistidos,sob o mantoda prestaçãode serviços(um mo-
delo de produçãosimples,onde o customaisalto é o salário
do apresentador,e tãofáladoquantoo rádio,masondea ima-
gemda misériae da violênciaé complementar),apresentando
o sexo de formaapelativa,no formatode jogos, retroagindo
a fórmulasmelodramáticasde maisfácil assimilação,nas te-
lenovelas,e exibindoinformaçõesque tocamcom proximida-
de as emoções,nos espaçosjornalísticos.
Alémdo mais,a realidadedos anosnoventaé muitodife-
rentedaquelada décadade 1970,quandoos especialistasem






um lado,quemassistea canaispagostambémvê algunsprodu-
tosda tevêaberta,em escalasdiferenciadas;por outro,a tele-
visãopor assinaturatingecadavezmaisos estratosmaisbaixos.
A perdade audiênciada tevêabertaparaa fechadanão
se restringeao Brasil.Trata-sede um fenõmenoque abaloua
assistênciaatédas grandesredesnorte-americanas,ABC, CBS
e NBC. Mas aqui só a Globo foi atingidacom isso, por ser a
maioraudiênciaentreos estratosmaisaltos,mesmopúblicoda
televisãopor assinatura,porémtambémporquehoje há maior
concorrênciae as demaisredesabertastêmmantidoou aumen-
tadoseupúblico.SamuelPossebon(998) comentaque queda
de audiência e faturamento das grandes redes têm sido
verificadasno México,na Argentinae no Chile,comresultados
financeirosdesastrosos,e podemrepresentaro fim da vidaútil
de liderança,como aconteceucom a Tupi, no Brasil.
A constituiçãoda "faseda multiplicidadeda oferta",com
suascaracterísticas,deve ser consideradaanteo processode
globalização,acirradonestadécada.Nos anossessenta,quando
o Paísviviaa transiçãoda buscautópicaparaa realidadedita-
torial,os seriadosnorte-americanoseramacusadosde "enlata-
dos"e o acordoGlobo-Time/Lifeeraescândalonacional.Hoje,
as associaçõesinternacionaise a formaçãode conglomerados
paraatuaçãonasáreasde tevêpor assinaturae convergência
tecnológicacomo um todo, a captaçãode canaisestrangeiros
pagos,a exibiçãode telejornaisinternacionaisem emissoras
abertase as co-produçõesde telenovelassão saudadoscomo
maisum estágiode "modernização".
No Brasil,comoemtantosoutrospaíses,umaa umacaem
as barreirasparaa concentraçãoempresariale participaçãodo
capitaltransnacionalna indústriatelevisivae de convergênciano
conjunto.Mas não há umapolíticadefinidaparaessessetores,
por partedo governo federal,tendo o País se movimenlado




ções que dispõe na televisão,masa propriedadedos meios
segueconcentrada:o domíniodo setoré divididoentreum li-
mitadogrupo de corporações,com interessestransnacionais.
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